
PROJETO DE LEI Nº  1003, DE 2009

Declara o município de Monteiro Lobato a Capital da Literatura Infantil no Estado.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica declarado o Município de Monteiro Lobato como Capital da Literatura Infantil no Estado de São Paulo

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

José Bento Monteiro Lobato mudou-se para a Fazenda Buquira, que em tupi quer dizer Ribeirão dos Pássaros, em 1911, quando a recebeu de herança de seu avô materno, o Visconde de Tremembé. A fazenda localiza-se no município de Monteiro Lobato, que recebeu esse nome em sua homenagem.

Juca, apelido que Lobato recebeu na infância, brincava em companhia de suas irmãs com legumes e sabugos de milho que eram transformados em bonecos e animais, conforme costume da época.

Ainda na infância, Juca descobriu seu gosto pelos livros na vasta biblioteca de seu avô. Os seus prediletos tratavam de viagens e aventuras. Ele lia tudo que lá existia, mas desde esta época incomodava o fato de não existir uma literatura infantil tipicamente brasileira.

No público infantil, Lobato escritor reencontra as esperanças no Brasil. Escrever para crianças era sua alegria, por isso adorava receber as cartinhas que seu pequenino público escrevia constantemente. Achava que o futuro deveria ser mudado através da criançada, para quem dava um tratamento especial, sem ser infantilizado. O resultado foi sensacional, conseguindo transportar até hoje muitas crianças e adultos para o maravilhoso mundo do Sítio do Pica Pau Amarelo, que foi inspirado na Fazenda Buquira, localizada no fundo de um grotão, cercada de montanhas, apontando seus picos para o céu, tendo no fundo do casarão um riacho de águas limpas e transparentes, onde nadam peixinhos de olhos arregalados.

No local comemora-se a edição dos três primeiro livros de Monteiro Lobato: Uurupês, O Saci e O Jeca Tatu e também no local, foi dado o pontapé inicial para sua obra infantil.

Lobato encontrou o novo caminho criador de que a Literatura Infantil brasileira estava necessitando.

Seu sucesso imediato entre os pequenos leitores ocorreu de um primeiro e decisivo fator: a realidade comum e familiar à criança, em seu cotidiano, é, subitamente, penetrada pelo maravilhoso, com a mais absoluta verossimilhança e naturalidade. Com o crescimento e enriquecimento do fabuloso mundo de suas personagens, o maravilhoso passa a ser o elemento integrante do real. Dessa forma, personagens reais (Pedrinho, Narizinho, D. Benta e Tia Anastácia) equiparam-se aos personagens imaginários ( Emília, Visconde de Sabugosa, Rabicó e Cuca).

Na produção de Lobato dentro da Literatura Infantil, também encontram-se adaptações e traduções, dentre elas estão: Dom Quixote das Crianças, Os Doze Trabalhos de Hércules, Pollyana e Pollyana Moça, Alice no País das Maravilhas, dentre outros.  

A genialidade e singularidade de Monteiro Lobato foi mostrar o maravilhoso como possível de ser vivido por qualquer um. Com a mistura do mundo imaginário com a realidade concreta, ele mostra, no mundo cotidiano, a possibilidade de ali acontecerem aventuras maravilhosas que, em geral, só eram possíveis nos contos de fadas, ou no mundo da fábula, e, mesmo assim, vividas por seres extraordinários.

Pelo exposto, pelo valor cultural da obra desse extraordinário escritor,  que sempre esteve à frente do seu tempo, nada mais justo que o município de Monteiro Lobato seja declarado  “Capital da Literatura Infantil” do Estado de São Paulo.

Contamos com voto favorável de nossos nobres pares nesta Casa de Leis.

Sala das Sessões, em 27/10/2009

a) Mozart Russomanno - PP
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